Este livro traz uma pequena incursão pelo mundo pós-evolutivo no qual nossa evolução biológica estancou. Ela está cada vez mais retardada pela civilização, que criou uma imensa interface entre o homem e a natureza, praticamente impedindo a ocorrência da seleção natural. Nosso acoplamento ao mundo passou a ser, cada vez mais, através do virtual. Nosso organismo passou a enfraquecer e vivemos a combinação mórbida do aumento da longevidade produzido pela medicina com a involução do nosso corpo. 

Em mais algumas décadas, a perspectiva de vivermos 160 anos somar-se-á à necessidade de nos misturarmos cada vez mais com as máquinas para garantir um coração bombeando, pernas para locomoção e chips no cérebro para a conservação da memória. A corrida pela medicina regenerativa terá sido abandonada à medida que se perceber que não basta manter o corpo restaurado, mas que é preciso ampliar suas capacidades físicas e mentais para assegurar a sobrevivência, tarefa antes executada caprichosamente e a passos lentos pela evolução natural. Será a era da parabiose, ou de nossa associação com formas de vida seca. 

A filosofia não pode escapar de uma reflexão sobre a natureza dos ciborgues e dos robôs, pois estamos na iminência de nos tornarmos parecidos com esse tipo de criatura. Estamos progressivamente nos tornando máquinas híbridas. Em pouco tempo estaremos também cercados por ciborgues e robôs inteiramente construídos por nós. O aparecimento dessas novas criaturas certamente terá um impacto sobre as questões da filosofia. O mundo pós-evolutivo terá sua filosofia, pois novas questões terão origem na interação homem-máquina ou serão formuladas pela própria inteligência artificial dos robôs e ciborgues.

Há quem prefira chamar esse mundo de pós-humano, ou mundo da convergência neuro-digital. Mas prefiro chamá-lo simplesmente de pós-evolutivo, pois entendo que sua característica principal é a impossibilidade de continuação da evolução do corpo e cérebro humanos, forçando a espécie a recorrer à parabiose. Até a chegada do mundo pós-evolutivo estamos encalacrados numa situação na qual as máquinas nos trazem muita infelicidade, pois somos meras extensões delas e não podemos parasitá-las. Contudo, isso não significa que a chegada do mundo pós-evolutivo vá, necessariamente, nos tornar felizes. A parabiose não é a realização de uma utopia.

Tento falar do mundo pós-evolutivo da perspectiva da filosofia da mente.  No primeiro ensaio sobre ciborgues, começo por discutir a questão das diferenças intransponíveis entre humanos e máquinas. Robôs humanóides poderão ter mente, consciência, mas, estranhamente, não terão identidade pessoal, pois não terão um rosto. Os ciborgues nos mostram que nosso diferencial de hominidade é o rosto e não nossa mente ou nossa consciência, como muitos sustentam.

No ensaio seguinte discuto como a existência de robôs pode levar-nos a modificar radicalmente nosso conceito de conhecimento. Mas mostro, também, que essa epistemologia robótica pode levar-nos a praticamente extinguir a filosofia da ciência. O conhecimento no mundo pós-evolutivo perde seus fundamentos filosóficos e metodológicos porque não são mais necessários.

O terceiro ensaio sobre ciborgues é acerca de seu corpo. O que será um corpo de ciborgue, do ponto de vista filosófico? Tento mostrar que o corpo tem de ser uma entidade pré-linguística, pois após sua divisão em órgãos, feita pela linguagem, ele só existe na forma de acoplamento de partes. O corpo ao qual se acoplam partes é o corpo do ciborgue.

Nesses ensaios sobre ciborgues mostro como por vezes a filosofia da mente se aproxima de questões biopolíticas. Ao falar de ciborgues pressuponho que a replicação da mente, embora ainda distante do ponto de vista tecnológico, não é impossível – como, aliás, pensam também os autores que escrevem sobre o pós-humano. Assim como o rim pode ser replicado por uma máquina de diálise no futuro o cérebro também poderá sê-lo por algum dispositivo artificial. 

 Nos demais capítulos exponho os pressupostos filosóficos do mundo pós-evolutivo. É necessário garantir a possibilidade de construir robôs e ciborgues, então, antes de abordar a filosofia ciborgue detenho-me em temas preliminares como o behaviorismo, o problema mente-cérebro e as relações entre neurociência e psicologia.  

